
Fr|ããa&` CoM155Ão   IV   -   FERTILIOAOE   Do   5oL0   E   NU"çÃO   DE   PLANTA9-   TRABAlflo5          129

EFEITO   DA   RELAÇAO   Ca:Mg   E   DO   Mg
SOLÚVEL     NO     DESENVOLVIMENT0     E
PRODUÇÁO    DE  PIMENTA  LONGA  (P/peí
hispiclineivium)
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Para  avaliar  o  efeiit>  de  relaçóes  Ca:Mg  do  corretivo  e  do
Mg  solúvel  no  desenvolvimentt)  e  produção  de  pimenta
!t)nga,   conduziii-se   um   experimento   testando-se   os
tratamentos:   relações  Ca:Mg  (1:0,1:1,   2:1,   3:1,  4:1,   5:1   e

6:1);   doses  de  Mg  (0,   30,  60  e  120  mg  kg-'),  com  e  sem
Caco,;  e  testemunha  (0.0).  Os  resultados    demonstraram
ciue,   para  altura  de   r)lanta,  as  melhores   relaçóes  Ca:Mg
Í.oram  obticlas  nos  tratamentos  1 :1,  2:1   e  6:1.  Para  cliâmetro
cle caule  e variáveis de  proclução de  matéria  seca  não  hou\Íe
et-eito  significativ()  entre  as diferentes  relações,  pt»ém  foram
sígnificativamente  superiores  a  testemunha.   Para  artura  de

planta  e  as  variáveis  cle  proclução  de   matéria  seca  houve
efeito  de  doses  de  Mg,  na  ausência  de  Cacoj.  Dentro  de
closes cle  Mg,  a  aplicação cle carbonato cle cálcio apresentou
efeito  significativo,  com  exceção  da  dose  30  mg  kg-',  para
iocJas  as  variáveis  tesiadas,   exceto  matéria  seca  de  caule,
ciue  apresentou  efeito  da  aplicação  cle  calcário  em  toclas  as
doses  de  Mg.  0  Diâmetro  cle  cauk:  não  apresentou  efeito

para  doses  de  Mg.
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Vsando sua util.ização c()m a cultura cl() feijoeiro, pr(x=ecleu-se,
eiTicasaclevegeüçáo,odiagnósticocleumsoloGleiPoucoHúmioo
dle Lambari/MG, utilizanclo-se a diagnose por subtração (Sanchez,
1976).   Em  clelineamento  intejramente  casualizado  foram
comparadosostratamentosC,(Completo1);C2(C,-calagem+Ca
e Mg),.  Cj-calagem,.  C,-N;  C,-P;  C,-K,.  C,-S;  C,-B;  C,{u;  C,-
Zzn, C.,-Ca;  Cj-Mg,  e controle (solo originan. 0 solo estuclado
cipresentou baixa fertiliclade natural, mas bom potencial para a
cultura do feijoeiro. Os fatores mais limitanies foram calagem,  8
e P, os quais, individualmente, recluziram o rendimento de grãos
emmaiscle50%emrelaçãoaotratamemoC,.Acalagemmostrou-
se essencial, tanto para o fomecimento cle Ca e Mg  como para
reduzir ou neutralizar os teores tóxicos do Al e Mn deste solo.
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As  principais  funções  clo  ferro  para  as  plantas  são  a  síntese
de  proteiínas e dorofila   De  uma  maneira  geral  a  cleficiência
de  ferro  é   pouco  citacla   nas   pnncipais  culturas  brasileiras.
Para  avaliar  os  efeittx,  sobre  a  disptinibilidacle  de  ferro  para
a   planta,   foram   [ratadas  sementes  de   milho,  com  doses
crescentes  deste  elemento.  Os  tratamentos  de  sementes
constítuíram-se das  doses  0,0,`  0,5,.1,0;  2,0;  3,0  e  4,0  g de
Fe  por  kg  cle  sementes   De  cada  tratamento,  50  sementes
íoram  distribuídas  em  bandejas  plásticas  contendo  areia.
Es[atisticamente, pelo [este Tukey a 5%, náo houve diferença
significativa  entre  a  massa  seca  cla  parte  aérea  clas  plantas
nos  diversos  tratamentos  mt)stranclo  que  a  aplicação  cleste
elemento via semente não  resulta  em  aumento de biomassa
seca.   Efeito  semelhante  foi  constatado  na  disponibilização
d() elemento n() tecido vege[al, não apresentando díferenças
signiíicativas  entre  os  tratamentos  utilizados
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Objetivando-se avaliar as alterações nas características ciui'micas
do solo com o manejo do calcário e o emprego cle c()ber[uras do
solo, desenvolveu-se o presente estudo em  um  LATOSSOLO
VERMELHO  clistrófico,   argiloso,   no   municír)io  de  Selvíria-

MS, senclo conduzido em faixas e com os tratamentos d ispostos
em esquema fatorial 4x2x2 : 4 modos de aplicação de calcário
(incorporcido e em superiície antes da instalação das cobertu ras
de solo, em superíície antes do nianeio destas e, sem a aplicação
de calcári());  2  culturas para cobertura do solo (aveia  preta e
milheto),.  e 2  culturas proclutt)r{is cle grãos (st)ja e milho), ct)m
4 repetiçóes   EiT` análise de solo am()strado após a colheita das
culturas de st]i.a e milho, nas profundidacles de 0-10,1 o-20 e
2()-40 cm, verificou-se que ciuanto ao pH e teores de Ca e Mg,
o ti.atamento com calcário em superfície antes da instalação das
coberturas prop(]rcion()u os melhores resultados, assím ct)mo o
milheto em relação à aveia preia.


